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Estudo eletroquímico do eletrodo SiO2/MPTS/nAu preparado via sol-gel 
e aplicação como sensor para ácido ascórbico. 
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Introdução 

Partículas em escala nanométrica apresentam 
propriedades químicas e físicas incomuns. Quando 
usadas em estudos eletroquímicos apresentam alta 
atividade eletrocatalítica, sendo este fenômeno 
atribuído ao efeito quântico característico de 
nanopartículas.

1
 Isto possibilita a aplicação destes 

materiais em diversas áreas, entre elas o 
desenvolvimento de sensores químicos e biológicos.

 

A proposta deste trabalho é sintetizar um material, 
via sol-gel, contendo nanopartículas de ouro e 
estudar as propriedades eletrocatalíticas destes na 
eletrooxidação ácido ascórbico (AA).
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Resultados e Discussão 

A preparação do material SiO2/MPTS/nAu 
consistiu na pré-hidrólise ácida do tetraetoxissilano 
em etanol por 6 horas à 353 K. Em seguida, 
adicionou-se MPTS (3-mercaptopropriltrimetoxis-
silano) e a suspensão contendo nanopartículas de 
ouro. Manteve-se o refluxo por 4 horas à 353 K. A 
seguir, evaporou-se todo o solvente até obter o 
xerogel. O eletrodo de trabalho consistiu em uma 
mistura mecânica de grafite e do material sintetizado 
na proporção de 60:40 m/m. 

A figura 1 mostra uma comparação entre os 
voltamogramas cíclicos obtidos para o material sem 
e com nanopartículas na presença de 2,48 mmol L

-1 

de ácido ascórbico. 
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Figura 1. Voltamogramas cíclicos dos eletrodos (a) 
SiO2/MPTS e (b) SiO2/MPTS/nAu em 2,48 mmol L

-1 
de 

ácido ascórbico e 0,10 mol L
-1

 de tampão fosfato, pH 7,0; 
20 mV s

-1
. 

 

 

 
 
Observa-se um aumento significativo da corrente 

anódica relacionada ao processo de oxidação do AA 
quando as nanopartículas estão adsorvidas nos 
sítios ativos da rede polimérica de sílica sintetizada. 
A Figura 2 mostra os voltamogramas cíclicos 
obtidos em diferentes concentrações de ácido 
ascórbico.  Observa-se que a relação entre a 
concentração e a corrente de oxidação do ácido 
ascórbico é linear, com R = 0,992, indicando que o 
eletrodo pode ser utilizado para determinar a 
concentração de AA em solução. 
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Figura 2. Voltamogramas cíclicos do eletrodo 
SiO2/MPTS/nAu em 0,10 mol L

-1
 de tampão fosfato, pH 

7,0 e 20 mV s
-1

; com diferentes concentrações de ácido 
ascórbico. (a) 0; (b) 0,25; (c) 0,50; (d) 0,75; (e) 1,00; (f) 
1,24; (g) 1,49; (h) 1,74; (i) 1,98; (j) 2,23; k) 2,48 mmolL

-1
. 

 

Conclusões 

Os resultados evidenciaram que a presença das 
nanopartículas de ouro adsorvidas nos sítios ativos 
da rede polimérica de sílica obtida pelo método de 
sol-gel, apresenta uma maior atividade 
eletrocatalítica na oxidação do ácido ascórbico. 
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